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As medidas recen-
tes de política eco-
nômica do gover-
no federal não 
constituem o que 
se convencionou 
de "plano econô-
mico". O cidadão 
comum. jornalis-
tas e mesmo o eco-
nomista têm se 
perguntado: "Pla-
no. mas que pla-
no?". Afinal de 
contas, não se consegue enxergar com 
clareza para onde vão as políticas fis-
cal, monetária. salarial, cambial e co:. 
mercial deste país. 

A primeira e ruim impressão que se 
tem é que a equipe econômica do mi-
nistro da Fazenda. Fernando Henrique 
Cardoso, está ainda descobrindo o mo-
saico das contas públicas, identifican-
do rubricas do orçamento e surpreen-
dendo-se com os meandros do aparelho 
de Estado. Não parece que iniciativas 
estratégicas fundamentais tenham si-
do tomadas nestes 50 primeiros dias de 
governo. além da man'lfestação con-
traditória do dia da posse, que prome- 

ra. Arrumar a casa está parecendo, 
neste fase do governo, uma opção pre-
ferencial, não da retomada do cresci-
mento e da estabilização, mas sim de 
um combate à inflação por meio de 
mecanismos tradicionais de contração 
de gastos. 

O resultado provável desta política é 
que o impulso de recuperação da eco-
nomia observado nos últimos meses 
seja amortecido, sem que se consiga a 
estabilização de preços. 

O preocupante é que as iniciativas de 
política econômica recente parecem 
negligenciar o fato de que não basta 
simplesmente arrumar a casa, o que 
pode ser feito até varrendo a sujeira 
para baixo do tapete. É fundamental 
comprar novos móveis e utensílios e 
arranjar espaço para novos moradores. 
Não há saída que não seja através dos 
investimentos e da criação de empre-
go. Para isso, é preciso realizar urna re-
forma fiscal profunda. com  racionali-
MO  o da estrutura tributária, progres-
sividade do imposto de renda e um im-
posto pactuado sobre riqueza. 

As condições políticas para esta ini-
ciativa só surgirão em 1995. 
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